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A taxa média dos juros bancários para 
consumidores caiu de 45,6% em junho para 44,9% 
no mês passado, segundo dados divulgados nesta 
quarta-feira pelo BC (Banco Central). Essa é a 
menor taxa desde dezembro de 2007, quando 
atingiu 43,9%.

Segundo a autoridade monetária, o resultado 
foi influenciado pelo aumento na oferta de crédito 
(com mais crédito disponível, a tendência é de 
queda nas taxas) e pela redução na taxa básica de 
juros. A Selic iniciou 2009 em 13,75% ao ano e 
atualmente já está em 8,75% ao ano.

Entre as modalidades de crédito para 
pessoas físicas, os juros do crédito pessoal caíram 
de 45,6% para 44,8% ao ano (a mais baixa desde o 
início da série do BC, em junho de 1994), a taxa 
para aquisição de veículos manteve-se em 26,9% ao 
ano (também a menor desde 1994) e os juros do 
cheque especial subiram de 167% ao ano em junho 
para 167,3% ao ano no mês passado.

A taxa média geral cobrada pelos bancos, 
tanto para consumidores, quanto para empresas, 
caiu de 36,6% em junho para 36% ao ano no mês 
passado. Trata-se da oitava redução seguida e do 
menor índice desde dezembro de 2007, quando era 
de 33,8% ao ano.

Hoje a Comissão Executiva dos Empregados da Caixa se 
reúne novamente com a direção do banco, em Brasília. Em pauta 
estarão os temas Saúde Caixa, Segurança, Saúde, Condições de 
Trabalho e o foco principal estará direcionado no novo PCC (Plano 
de Cargos Comissionados), com critérios claros e democráticos para 
a progressão na carreira. 

A última reunião foi frustrante para a categoria, pois a Caixa 
insistiu em não avançar nas questões do Acordo Coletivo de 2008.  

Além disso, a direção da empresa propôs que os aposen-
tados possam escolher a opção de indenização pelo fim do direito do 
auxílio-alimentação. Proposta duramente criticada pela represen-
tação dos empregados, que defende o restabelecimento do auxílio, 
como benefício mensal.

Juros diminuem em 
julho, mas cheque 

especial sobe
Negociação Hoje

Caixa

Bancários do Itaú Unibanco da 
nossa base aprovaram ontem em 

assembléia a Ratificação do 
Acordo Coletivo de Trabalho do

Programa da Participação 
Complementar nos Resultados 

(PCR-2009)

 Seguindo o calendário de-
finido em agosto, ainda ocorrerão 
outros dois encontros. Em 11 de 
setembro para discutir Fun-
cef/aposentados, isonomia, demo-
cratização da gestão e outros te-
mas. Na sequência, ainda sem data 
definida, é a vez de ser debatido 
PCC, PCS e a jornada de trabalho. 

“Esses banqueiros estão 
fazendo jogo duro, mas nós vamos 
tentar avançar nessas negociações 
de forma justa e satisfatória para a 
categoria, afinal trabalhamos mui-
to por isso”, afirma o diretor do 
Sindicato Luis Claudio Rosa.

Veja  a matéria na íntegra em nossa página

Bancários(as) aprovaram PCR
ATENÇÃO DIRETORIA

O Sindicato convoca todos os 
diretores para reunião geral no 

próximo dia 10
 (quinta-feira) às 18:00 em

  nossa sede.
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